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INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno é considerado prática alimentar ímpar na promoção de 

adequado crescimento e desenvolvimento infantil, além de estabelecer saudável vínculo entre 

mãe-filho e proteger a criança contra doenças, reduzindo a morbi-mortalidade infantil e 

melhorando a qualidade de vida da população (Kummer et al, 2000). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a 

Infância (UNICEF) orienta a prática de aleitamento materno exclusivo até o 6º mês de vida e 

o aleitamento complementado por outros alimentos por dois anos ou mais (WHO, 2001; 

WHO, 2001b). No entanto, os dados demostram que uma parcela significativa de mães 

desmama seus filhos precocemente sob argumentos como leite fraco, pouco leite, falta de 

experiência (Ramos & Almeida, 2003), influência adversa dos avós da criança (Kummer et al, 

2000). Segundo a Unicef, são fatores de risco para o desmame: nível sócio econômico, 

educação, trabalho materno, pressão da mídia com propagandas sobre leites artificiais, fatores 

sócio-culturais relacionados a amamentação e a influência de familiares (WHO, 1998). 

Por outro lado, uma parcela menos numerosa da população mantém o aleitamento 

materno por tempo prolongado. Os “10 passos para o incentivo ao aleitamento materno”, 

idealizado em 1991 pela OMS/UNICEF (OMS/UNICEF, 1990), apóia, promove e incentiva o 

Aleitamento Materno e pode estar contibuindo para a maior duração do mesmo, no entanto, 

outros fatores são citados na literatura; como o vínculo intenso entre a mãe-bebê dificultando 

o processo, natural de desmame, por entendê-lo como uma experiência de separação, 

afastamento e até abandono da criança (Arantes, 1995), ou mesmo, em países menos 

desenvolvidos o prolongamento do aleitamento como fonte de nutriente para crianças 

subnutridas sem acesso a outros alimentos (Caulfield et al, 1996; Carrascoza et al, 2005; 

Carrascoza et al, 2005b). 

Apesar da amamentação ser um tema atual, os fatores naturais do seu prolongamento é 

um assunto pouco estudado, desse modo, houve o interesse deste estudo, considerando que o 

conhecimento destes fatores poderão auxiliar na prevenção do desmame precoce. 

 

METODOLOGIA 

O estudo trata-se de uma revisão de literatura, realizada no período de dezembro de 

2009 a julho de 2010, na qual foi feita a busca de diversos artigos científicos dos bancos de 

dados da Bireme, Scielo e Jornal Brasileiro de Pediatria através das fontes Lilacs, Medline e 

portal de periódicos da Capes. 

A busca nos bancos de dados foi feita utilizando-se descritores em aleitamento 

materno humano, cadastrados no banco de descritores da biblioteca virtual em saúde. As 
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palavras-chave utilizadas foram: Aleitamento materno, duração da amamentação, duration of 

breastfeeding  e breast- milk. 

Não foram encontrados muitos artigos relacionados ao tema, dificultando assim a 

análise dos fatores que contribuem para o prolongamento da amamentação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fatores determinantes para o aleitamento materno prolongado ainda é pouco 

estudado, porém alguns estudos mostram que a experiência materna em aleitamentos 

anteriores, idade materna superior, relacionamento familiar estável e estruturado e orientação 

e apoio do profissional de saúde à nutriz são influencias benéficas a prática continuada da 

amamentação. Enquanto que o tipo de parto, intenção materna de amamentar e o sentimento 

em relação ao ato de amamentar não apresentam muita influencia na duração do aleitamento 

materno. 

  Mães que praticam o aleitamento prolongado têm uma maior ligação afetiva com a 

criança e estas têm um melhor desenvolvimento cognitivo e social, além de uma melhor 

resposta ao combate de doenças. 

Desta forma, percebe-se que o aleitamento materno prolongado é benéfico tanto à 

criança como para a mãe, devendo assim sua prática ser mais estimulada por programas de 

incentivo e promoção desta prática. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os poucos estudos sobre os fatores determinantes para o aleitamento 

prolongado, demonstra que esta prática ainda é pouco freqüente. Os benefícios deste 

prolongamento ao binômio mãe-filho são inúmeros, assim é prudente que campanhas 

de conscientização e apoio a essa prática sejam mais evidenciada. 

 O apoio por parte dos familiares e dos profissionais de saúde é fundamental 

para o prolongamento do aleitamento e prevenção do desmame precoce e dessa forma 

contribui para a prática preconizada pela Organização Mundial de Saúde(OMS) e pela 

UNICEF que orienta o aleitamento exclusivo até os seis meses e continuado por dois 

anos ou mais. 
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